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decida ao Dr. João Martins De tudo e para todos
U t il id a d e  d o s  v e r m e s

O  verme rastejante e des
prezado que o jardineiro cor
ta desdenhosamente com o 
gume afiado de sua enxada, 
é um precioso agente de fer
tilização do solo etalvez mes
mo o melhor auxiliar do agri
cultor.

Graças a este incançavel 
mineiro é que se fórma e se 
renova, sem cessar, a camada 
de humus vegetal do globo. 
Architecto e conserveiro de 
campos e bosques, merece 
uma completa rehabilitação.

Estes seres informes "hão 
são cegos, distinguem o dia 
da noite, são sensíveis ás me
nores vibrações; o tacto e o 
olfacto são de extrema acui
dade. Muito vorazes, sabem 
onde procurar o alimento que 
preferem e tambem constroem 
galerias perfeitamente sólidas 
ao fundo dasquaes reservam 
para si pequenos comparti
mentos que são maravilhosa
mente confortáveis.

Qual é na natureza o of- 
ficio desse incançavel operá
rio? Vêde: aqui e alli, nesta 
rua do jardim, no taboleiro 
rplvnçn dn canteiro, elevam-se
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Fazendo justiça

Nos tempos de egoismo 
que correm é coisa difficil ou
vir-se um lábio agradecido 
d iz e r— muito obrigado. O  
egoismo, que tudo domina, e 
a ingratidão, que tudo esque
ce, fazem com que se rareie 
cada vêz mais esse bello sen
timento que se chama—gra
tidão. Já nem os pobres que
rem usar o —Deus lhe pague. 
Essa phrase que devia sair 
expontanea do coração sae 
ás mais das vezes misturada 
com o fel de uma alma re
voltada. A lembrança do be
neficio dura muito pouco. E’ 
uma luz que se torna mais e 
mais fraca e cujos lampejos 
são fugazes.

Rompendo, porêm, contra 
esses hábitos perniciosos ap- 
parecem de vez em quando 
pessoas ou associações que 
se mostram gratos áquelles 
que dellas se lembram ou pa
ra fornecer recursos ou para 
prestar serviços desinteressa
dos. Está nesse caso a Di- 
rectoria do Asylo de Mendi- 
cidade desta cidade que, agra-

pelos serviços prestados de
sinteressadamente a esta ins
tituição de caridade, exprime, 
na pagina 6 do relatorio de 
1915 apresentado no dia 16 do 
corrente á Assembléa Geral 
da Irmandade, os seus sen
timentos de gratidão.

Gostosamente transcreve
mos paras as nossas colum- 
nas essas palavras de agrade
cimento, partidas de pessoas 
insuspeitas algumas até seus 
adversários políticos.

« Valiosissimo concurso nos 
tem prestado o Governo Es- 
adual com o auxilio dispen

sado ao Asylo.
Quem com desinteressado 

esforço tem-se dedicado á cau
sa do Asylo, junto do G o
verno Estadual, é o Exmo. 
Snr. Dr. João Martins de Mel
lo Junior, illustre d e p u ta d o  
Estadual, que sempre tem em- 
caminhado as nossas solicita
ções ^para o recebimento dos 
auxilios votados e sempre com 
o exito desejado. E a esse 
D. D. representante do nos
so districto, que a Mesa sen
te-se no indeclinável dever de 
demonstrar-lhe o seu profun
do reconhecimento. O s  pa
peis relativos ao recebimento 
do Auxilio de 1915 estão em 
mãos desse deputado.

Obdecendo aos dictames da 
justiça não poderíamos dei
xar no olvido o modo fidal
go e benevolente com que a 
Camara Municipal desta cida
de tem tratado a nossa Ad
ministração. Assim pois, cum
pre-nos o grato de\jpr de dei* 
xar aqui patenteado o nosso 
agradecimento aos Exm os. 
Snrs. Presidente, Prefeito e 
demais dignos membros que 
compõem o Governo Muni
cipal. »

Pueril orgulho do homem 
que attribue somente a si to 
da a fertilidade dos prados e 
florestas e que declara incul
tas as terras por onde não 
passou o arado ou a charrúa! 
Como se as mais inaccessi- 
veis savanas, as mais deser
tas ilhas não tivessem tam
bem sua vegetação quasi sem
pre mais grandiosas e luxu
riantes que as de nossas terras 
trabalhadas!

Qual será, então, ahi, o 
trabalhador desconhecido, o 
mysterioso lavrador?

Abaixai-vos e quebrai en- 
| tre os vossos dedos uma pou
ca dessa terra que julgaes 
inculta e encontrareis obscu
ro e modesto^ porém sempre 
activo, o grande exercito dos 
vermes.

Hansen calcula que num he- 
ctaro de jardim ha 133.000 
vermes e que na mesma su
perfície em uma floresta, cerca 
de 300.000!
•  Ha vermes cá em nossa ter
ra que attingem o comgri- 
mento de l.m 50 e na Aus
trália existe entre outros a 
gigantesca lombriga de Gip- 
psland que muitas vezes me
de mais de dois mejros.

montículos de terras escyra 
que nada mais são que de- 
jecções dos vermes.

Trazem assim á superfície 
do sólo o humus que inge
riram a 2, 3 e mesmo a 8 
pés de profundidade. Traba
lho nullo, direis? Será preci
so invocar o numero extraor
dinário desses animaes e o 
seu trabalho continuo?

Saurin vos dirá que seis 
vermes são bastantes para 
em 10 annos trazerem acima 
do solo, numa superfície de 
um pé quadrado, uma cama
da de 3 a 6 centímetros de 
humus vegetal.

E’ um trabalho completo 
porque o verme não traz só 
terra para cima; ingeriu ao 
mesmo tempo quantidade de 
matérias diversas, fragmentos 
de folhas, legumes, grãos, etc.

Estas matérias digeridas pe
lo seu poderoso estomago, 
ahi soffreu importantíssimas 
modificações chimicas e quan
do vêm á superfície da terra 
é sobre a forma dum precio
so adubo com bella côr ne
gra, signal dum humus fér
til.

Aqui, como em muitos ou
tros casos, a machina animal
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supéra em perfeição a todos 
os processos humanos; muitas 
vezes o animal realiza o que 
seria impossível ao homem. O  
verme, que fertiliza nossos 
prados é ainda o maior pro
tector das florestas.

Graças a elle e ás suas 
longas galerias subterrâneas 
as sementes lançadas ao acaso 
podem germinar e prosperar 
nos terrenos mais compactos 
e argilosos.

O  verme pode ainda ser 
considerado como conserva
dor das ruinas e fragmentos 
archeologicos que sem elle 
tornar-se-iam inúteis pela ac
ção do ar.

Suas dejecções dispersas 
pelas chuvas, espalhadas pelos 
ventos formam uma camada 
qt*e os occulta e que os pro
tege ao mesmo tempo.

Estes seres humildes e mes
quinhos concorrendo pelo seu 
numero á grandiosa obra da 
agricultura terrestre não cons- 
titue um desses espectáculos 
que mais merecem a nossa 
attenção e reflexão? Quem 
sabe?

O  verme que vive tão dis
tante dos astros e não ousa
ria ser amante duma estrella 
não tem talvez nada a lhe in
vejar porque tambem tem um 
papel indispensável na harmo
nia universal das cousas.

Lórges

Trad. para o «Município».

D r. B raz Bicudo

Medico c Operador 
R .C om m ercio , 114

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

D istr ib u içã o  de p rêm ios
Com a presença do revd. 

padre reitor do Collegio S. 
Luiz, varios sacerdotes, cava
lheiros e crescido numero de 
exmas. famílias, que enchiam 
o vasto templo, realizou-se no 
ultimo domingo, com extraor
dinário brilho, a festividade

da distribuição dos prêmios 
dos alumnos do Catecismo da 
igreja do Bom Jesus.

A escassez de espaço não 
nos permitte maiores detalhes 
dessa graciosa festa, na qual 
tomaram parte varias meni
nas e meninos, interpretando 
bellissimas poesias, diálogos e 
alegorias.

Destacar tambem, este ou 
aquelle nome, será injustiça, 
porque todas as crianças, ha
bilmente ensaiadas, fizeram  
jus aos applausos da assistên
cia.

Por occasião de finalizar a 
alegoria Esperança, Cari
dade  e Gloria, foi oííerecido a 
exma. sra. d. Carolina Prado 
grande bemfeitora do Caéecis- 
mo e presidente da pia ins
tituição da Sagrada Familia, 
um bellissimo ra m ilh ete  de 
flores naturaes.

Os prêmios constaram de 
bonitos quadros, vestidos, fa
zendas e brijnquedos, o que 
muito contentou a criançada.

Tocou a banda 3 0  de Ou
tubro.

Agradecidos pelo c o n v ite  
com que fomos honrados.

2’° TABELLIÃO 

Sebastião (VI. de iVIello
Rua do Commercío 89 

YTU

•

G rupo E sco lar
Havendo ainda muitas va

ga no Grupo Escolar ”Cesa- 
rio Motta,” communica-nos o 
seu director que a matricula 
de alumnos, que desejem fre
qüentar as suas aulas, se con
servará aberta permanente
mente, pelo que os interessa
dos poderão procurá-lo na- 
quelle estabelecimento, das 8 
horas da manhã ás 4 da tarde.

* *
D e S. P a u lo

Escreve-nos 8 nosso corres
pondente da Capital:

« ConTdestino a Panamá, via 
New York, seguiu para o Rio 
dia 10, pelo noturno de luxo, 
o rcv. Eduardo Carlos Perei
ra, que, como delegado espe
cial da Igreja Presbyteriana 
Independente de S. Paulo, vae 
tomar parte no Congresso Mis
sionário Latino—Americano*a< 
reunir-se no Panamá a 10 de 
fevereiro proximo, e 110 qual 
serão discutidos importantes 
questões.

Ainda como representante 
da mesma igreja, o rev. Ed. 
Carlos Pereira tomará parte 
n£s Conferências Missionárias 
Regioimes a se realizarem, em 
Lima, Santiago, Buenos Ayres, 
Rio tle Janeiro, capitaes res
pectivas do Peru, Chile, Ar
gentina e Brasil.

Anguramos-lhes boa viagem  
e breve regresso.

—Nas eleições que proce
deu-se com o fim de eleger a 
directoria que deve dirigir os 
destinos do Esforço Christão, 
filiado á Igreja Presbyteriana 
Independente de S. Paulo, du
rante 1916, foram eleitos: pa
ra P e s id e n te —Rev. Vicente 
Themudo Lessa; Vice-Presi
dente—Seth Ferraz; Secreta
rio archivista—Waldemar Sil
va; Secretaria Corresponden
te—L eon or P e r e ir a  Maga
lhães; l.o Thesoureiro—Luiz 
dei Nero; 2.o Thesoureiro— 
Durval Magalhães Lima.»

** *
Fallecimentos

Victimada por pertinaz mo
léstia, falleceu a 20 do cor
rente em S. Paulo, a vene- 
randa sra. d. Escholastica de 
Almeida Sampaio, viuva do 
extincto C.el Antonio de Al
meida Sampaio.

A finada, embora há annos 
residisse fora desta cidade, era 
aqui muito estimada pelos do
tes do seu coração, sendo 
por isso muito sentido o seu 
passamento.

O  seu enterramento deu-se 
no mesmo dia nesta cidade, 
tendo o corpo vindo de S. 
Paulo em trem especial, que 
era aguardado por innumeras 
pessoas. Da Estação com  
grande acompanhamento, foi 
levado á Matriz para a en- 
commendação e de lá ao Ce
mitério Municipal, onde foi 
inhumado.

A’ familia enlutada os nos
sos pesames.

— No mesmo dia falleceu 
nesta cidade o sr. Joaquim 
de Moraes, sogro do sr. Sil
vio Fonseca, e irmão do G e
neral Mendes de Moraes e 
do C.el Antonio M. de Mo
raes.

O  seu sepultamento effec- 
tuou-se no dia 21, sendo o 
feretro acompanhado por mui
tas pessoas até o cemiterio.

A’ sua familia os nossos 
pesames.

** *|e
*  Almoço

Em regozijo pela formatu
ra de seu talentoso filho dr. 
J. Leite Pinheiro Junior, quo 
concluiu com brilhantismo o 
curso da Academia de Medi
cina do Rio de Janeiro, o sr. 
dr. J. Leite Pinheiro offereceu 
a um grupo de seus amigos 
um lauto almoço no dia 16 do 
carente.

A* mesa, coprichosamente 
ornamentada' e que tinha a

forma de um L, sentaram-se 
mais de 20 convivas. Ao fina
lizar o almoço foi o jovem 
medico saudado pelo dr. Silva 
Castro e prof. Felicio Marmo, 
aos quaes responderam com- 
movidamente o homenageado 
e seu illustre pai. Por fim o 
Cel. Joaquim M. P. da Fonse
ca levantou o brinde de hon
ra á sra. d. Candida Moreira, 
veneranda avó do dr. Pinhei
ro Junior.

** *
E xp o siçã o  do S a n tíss im o

Conforme o estabelecido pe
la "Guarda de Honra do San
tíssimo Sacramento” estará o 
mesmo exposto hoje na igreja 
de S. Francisco.

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua D ireita , 22 

YTÚ

E m  v is ita
Afim de visitar o seu ir

mão Dr. Luiz de Freitas que 
se acha enfermo, esteve nes
ta cidade o illustrado clinico 
Dr. Antonio de Souza Frei
tas, residente em Espirito 
Santo do Pinhal.

** *
S. S eb astião

Na antiga e veneranda igre
ja de S. Rita realisaram-se as 
funcções sacras em homena
gem ao glorioso martyr S. 
Sebastião.

No dia 20, data consagrada 
a este santo, houve pela ma
nhã missa-resada e á tarde a 
benção com o Santíssimo Sa
cramento.

No dia 21 houve missa man
dada celebrar por um devoto 
em cumprimento de uma pro
messa.

** *
Cantara M unicipal

Em sessão extraordinaria 
sob a presidência do dr. João 
Martins reuniu-se a camara, 
no dia 16 ultimo, para a es
colha dos vereadores que de
viam occupar os differentes 
cargos electivos no anno vi
gente.

Presentes os vereadores dr. 
João Martins, Joaquim de To
ledo Prado, Francisco Brenha 
Ribeiro, José de Toledo Arru
da Botelho e Manoel de Bar- 
ros Castanho, e, expostos os 
motivos da reunião, procedeu- 
se á eleição que deu o s®
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guinte resultado: presidente— 
Dr. João Martins de Mello; Vi
ce-presidente— Manoel de Bar
ros Castanho; prefeito— Fran
cisco Brenha Ribeiro; Vice- 
prefeito--Joaquim de Toledo 
Prado.

Para as conimissões de jus
tiça e Fazenda, foram elei
tos os vereadores Francisco 
Brenha, Joaquim de Toledo 
Prado, Manoel de Barros Cas
tanho e José de Toledo Ar
ruda Botelho.

O  dr. João Martins, apre
sentou duas indicações que 
foram unanimamente appro- 
vadas. Uma criando escolas 
municipaes nos b a ir ro s  do 
Jacuhü, Pinheirinhos, Magda^ 
Iena e Pedra-Branca. Outra, 
autorizando o prefeito a reor
ganizar o serviço de fiscali
zação e construção de estra
das, dentro da verba do or
çamento.

** *
E nferm o

Acha-se enfermo o nosso 
presado amigo Dr. Luiz de 
Freitas, estimado clinico nesta 
cidade.

Fazemos votos pelo com
pleto restabelecimento da sua 
preciosa saúde.

** *
E x p osição

Acha-se exposto na vitrina 
da Loja Flor de Maio um re
trato a crayon  do grande ro
mancista russo Leão Tolstói, 
trabalho do jovem pintor sr. 
Guarany Blackmani.

A n n iv ersa r io s
Festeja hoje o seu anniversa- 

rio natalicio aex.ma sra. d. Aida 
de Almeida Campos, virtuosa 
esposa do conceituado clinico 
e nosso prezado amigo Dr. 
Braz Bicudo de Almeida.

— No dia 27, o jovem  
Athayde Silva, alumno do G ru
po Escolar ”Cesario M otta,” 
tambem festeja o seu anni- 
versario natalicio.

** *
Os que estudam

Carta recebida pelo nosso 
amigo Sebastião Martins, traz 
a noticia de ter sido appro- 
vada em todas as matérias do 
primeiro anno, na Escola Nor
mal de Botucatú, a gentilis- 
sima senhorita Marieta Mar
tins.

Aos seus dignos progeni- 
tores, os nossos parabéns.

F a lta  de se llo s
E’ geral a queixa dos in

teressados contra a falta de 
sellos federaes na collectoria 
local, que muito está a pre
judicar o publico e, principal
mente, o pessoal do fôro.

C irco R iick
Devia ter feito hontem sua 

estrea nesta cidade o Circo 
Buck, sob a direcção do sr. 
Paulo Buck, que vem prece
dido de muita fama.

F icam o s g ra to s  ao seu 
director pela gentileza do in
gresso permanete que nos of- 
fereceu.

** *

* *
R ep u b lica

Temos sobre a nossa me
sa o primeiro numero do Re
publica, que acaba de resur- 
gir em nova fase, sob a di
recção do sr. Affonso Borges.

Ao collega desejamos lon
ga vida e prosperidade.

#* *
Sorocahana

A directoria da Sorocaba- 
na R ailw ay  em boa hora 
autorizou a completa refor
ma da estação desta cidade, 
que de ha muito estava ne
cessitando desse melhoramen
to.

Essa reforma consiste na 
pintura geral do edificio, mu
dança e reforma da grade 
que separa a plataforma do 
saguão e outros concertos ge- 
raes.

AFINADOR DE PIANO

O professor José M a- 
fia dos Passos, participa 
ás Exmas. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

PREÇOS MODICOS
Informação por especial 

favor na T y p ü GRa PHIA 
” S. L u iz ” .— Largo da Ma
triz, 2.— ITU .

Na cidade
Acha-se entre nos, em vi

sita ao seu concunhado Gas- 
tão Machado, nos^> operoso 
collaborador, o sr. Alfredo 
Correa, negociante em Hha 
GraTide.

(B rÉ c rn u ío

Curso de preparatórios para exa- 
n es de admissão ás Escolas Nor- 
maes da Capital e do Interior, Gym- 
nasios e demais Escolas superiores.

Ensino das diversas disciplinas 
pelos modernos mçthodos de ensino.

As aulas díarias para ambos os 
sexos terão a duração de tres horas, 
isto é, começarão ás 7 da manhã e 
terminarão ás 10 em ponto.

A  direcção destes estudo* acha-se 
a cargo dos professores Luiz Gon
zaga da Costa, Accacio V  Camar- 

e Gentil de Oliveira.
Annexo ao curso de preparató

rios encontrarão os interessados um 
” Curso musical theorico e pratico 

—  Matricula permanente —
Modicos preços e demais infor

mações serão fornecidas á Rua do 
Commercio n. 60.

28!

P on te  do P íra liy
Sabemos que o P re fe ito  

Municipal desta cidade está 
autorizado pe la  C a m a ra  a 
mandar reconstruir, com o au
xilio dos moradores da Pe
dra Branca, a ponte do Pirahy. 

** *

P a r tic ip a ç ã f
O  nosso distincto amigo 

sr. Braz Ortiz teve a gentile
za de nos participar o con
tracto de casamento de sua 
filha a senhorita Mariazinha 
Ortiz com o sr. Villares de 
Souza.

Agradecendo, a u g u ra m o s  
aos jovens noivos toda a s<fr- 
te de venturas.

Q U O  V A D I S ?
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88

88

88

Ao R  es lati rna t do 
GOLFIER a Rua do 
Commercio, 88. Alli, 
aceitam penciontstas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as h#ras do dia 
e da noite.

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira òrdem, aceita en- 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do C om m ercio ,  88-1TU

88

88

Acta da 2.a sessão ordinaria rtali- 
sada aos note dias do mez de 
Outubio do anno de mil nove
centos e quinze. #
Presidência do Dr. João Martins 
de Mello Junior. •
Aos nove dias do mez de Ou

tubro do anno de mil novecentos

e quinze, nesta cidade de Itu, em 
a sala das sessões do Paço Muni
cipal as doze horas presentes os 
Vereadoreá Doutor João Martins de 
Mello Junior, Affonso Borges Cor
rea de Almeida, Francisco Brenha 
Ribeiro, Joaquim de Toledo Prado, 
Manoel de Barros Castanho, José 
de Toledo Arruda Botelho, haven
do numero legal foi pelo Doutor 
presidente aberta a sessão. Pelo 
Vereador vice-prefeito em exerci
d o  Francisco Brenha Ribeiro, foi 
dito que tendo-se exgotado algumas 
verbas do orçamento vigente, pedia 
autorisação a Camara para fazer as 
transposições sem verbas necessá
rias para assim poder attender e 
mesmo fazar face as despezas ne
cessárias no corrente exercicio. Sub- 
nlettido a mesma a discussão foi 
approvadas unanimamente pelos V e 
readores presentes. Pelo mésmo foi 
apresentado a indicação de"ser con
cedido aos contribuites de imposto 
sobre cafeeiros a mesma regalia 
concedida aos contribuites do im
posto predial isto é o abatimento 
de 10 O/o aos contribuintes que 
effectuarem a boca do cofre o pa
gamento do imposto corresponden
te ao anno vigente, conforme Joi 
concedido aos contribuintes do im
posto predial. Submetida a dis
cussão foi a mesma approvada 
unanimamente pelos Vereadores pre
sentes. Nada mais havendo a tra
tar-se foi pelo Cr. Presidente de
terminado a seu secretario que la
vrasse a presente acta, que, depois 
de lida e achada conforme foi a 
mesma approvada. Eu Luiz Anto- 
nio Mendes, Secretario da Cama
ra que a escrevi. Em tempo: O 
abatimento de que, pela indicação, 
devem gozar os contribuintes do 
imposto sobre cofeeiros, que paga
rem a boca do cofre, só poderão 
gozar os cotribuintes que affectua- 
rem até o dia 31 de Outubro. Eu, 
Luiz Antonio Mendes, Secretario 
da Camara que a escrevi. João 
Martins de Mello Junior, Francisco 
Brenha Ribeiro, José de Toledo 
Arruda Botelho, Manoel de Barros 
Castanho, Affonso Borges, Joaquim 
de Toledo Prado.

E D I T A E S
O cidadão José de Padua Casta

nho l.o  Juiz de Paz desta dis- 
tricto de Itu etc.
F A Z  saber aos que o presente 

edital virem ou delle conhecimen
to tiverem que tendo sido desig
nado pelo poder competente o dia 
dois de Fevereiro proximo futuro, 
para se proceder á eleição de de
putados e senadores ao Congres
so Estadoal, convoca aos eleitores 
deste districto para darem seus 
votos no referido dia, as dez ho
ras no edifício da Camara Muni- 
cipal á Rua da Palma n.° 6o. O u
tro sim, convoca os juizes de Paz 
e seus immediatos para no dia trin- 
ta,(3o) do corrente se reunirem em 
cartorio, á Rua Santa Rita n.° $i 
as nove horas para se proceder á 
nomeação do presidente e demais 
membros das mezas eleitoraes, das 
secções deste districto, e, bem 
assim para no dia primeiro as 
nove horas, faser no referido edi-

t
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ficio da Camara Municipal á ins
talação da primeira secção desie 
districto. Pelo presidente da Ca 
mara foi designado os lugares das 
secções da forma seguinte: á l . a 
sec<£lo funcionará na sala das sec
ções da Camara Municipal e nésta 
secção votarão os eleitores de n.° 1 
a 18o; á segunda secção funcciona- 
rá na sala da Secretaria da Camara 
Municipal, nesta secção votarão os 
eleitores do n.o 18 1 a 360 á 3 a 
secção funcionara na sala do ar- 
chivo de A g u a  e Exgotos á es
querda de quem entra na Varanda, 
nesta secção votarão os eleitores 
de n.o 361 a 540; a 4.a secção 
funccionará na sala immediata de 
quem er.tra na Varanda, nesta sec
ção votarão os eleitores de n o 541 
á 720; a 5 .a secção funcionará na 
Varanda, nesta secção votarão os 
eleitores de n.o 721 a 900; á 6.a 
secção funccionará na sala da re
partição de higiene a equerda de 
quem segue o archivo da Camara, 
nesta secção votarão os eleitores 
de n.o 901 á 1080; a 7.a secção 
lunccionará na sala do archivo da 
Camara, nesta secção votarão os 
eleitores n.o 1081 a 1260; todas 
eslas secções funccionarão no pavi
mento superior, e, finalmente a 8.a 
secção funcionará na repartição da 
Collectoria Municipal, pavimento 
terreo a esquerda de quem entra, 
nesta secção votarão os eleitores 
de n.o 1261 á 1441. E  para cons
tar mandou lançar o presente edi
tal que será affixado no logar do 
custume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itu aos 15 de Janeiro de 1916. Eu 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o es
crevi.

José de Padua Castanho

José Castanho de Barros 
Colleetor M unicipal de Itu , etc,.

De ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Pre
feito em exercício faço pu
blico que durante o proximo 
mez de Fevereiro, se recebe
ra, sem multa, nesta Collecto
ria Municipal os seguintes im
postos:

Médicos, dentistas, constru- 
ctores de obras, pasto de alu
guel, vendedores ambulantes 
de doces^>vcs, leite e fruetas, 
directores de ccllegios, arma
dores, parteiras, mercador de 
garrafas vâsia, guarda litros, 
vendedores ambulante de sor
vete. Para conhecimento dos 
interessados faço o presente 
para ser affixado e outro para 
ser publicado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Itu 
em 18 de Janeiro de 1 9 16 .

0  Colleetor 
José Castanho de Barros

Imposto de Industrias e 
Profissões de 1916'9

José Castanho cie Barrop, 
Colleetor Municipal de Itiüefc.

Faço saber aos Snrs. con
tribuintes do imposto de in
dustrias e profissões, que o 
cidadão Francisco Brenha Ri
beiro Vice-Prefeito em exerci
do, concedeu o desconto de- 
10 o/o sobre os referidos im

postos aos que pagarem as 
suas respectivas licenças cor
respondente a todo anno de 
1916, a boca do cofre, nesta 
Collectoria Municipal, até 31 
Janeiro corrente e de 5o/° aos 
que fizerem o pagamento só- 
mente de um semestre.

Faço mais saber que o pra
zo acima referido é improro- 
gavel e que aos retardarios 
será cobrado com mais a mul
ta de 15o/°.

Para conhecimento de todos 
os interessados se faz o pre
sente para ser affixado e outro 
para ser publicado pela im
prensa.

Collectoria Municipal de Itu 
em 10 de Janeiro de 1916.

O Colleetor 
José Castanho de Barros

O cidadão Tristão Mariano 
Junior 3.0 Juiz de Paz em exer
cício deste districto de Itu etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle co
nhecimento tiverem, que as 
audiências deste juizo serão 
dadas ás segundas feiras ao 
meio dia em cartorio a Rua 
Santa Ritan0. 5 1 , as doze horas; 
e, quando esse dia, cahir em 
dia feriado as audiências serão 
dadas no dia subsequente.

E para constar mandei la
vrar o presente que será af
fixado em cartorio e publica
do pela imprensa. Dado e pas
sado nestâ cidade de ^tu aos 
sete de Janeiro de mil nove

centos e dezeseis. Eu Braz o r 
tiz, escrivão de Paz o escrevi.

Tristão Mariano Junior

Imposto de v e h i c u l o s  do 
anno de 1916

José Castanho de Barros, Col- 
lector Municipal de Itu, etc.

De ordem do cidadão Francis- 
co Brenha Ribeiro, Vice-Prefeito 
em exercício desta cidade de Itú, 
faço saber a todos os snrs. pro
prietários de vehiculos, quer par
ticular ou de aluguel, que de l.o  
a 29 de Feverreiro do corrente 
anno vai se proceder a cobrança 
do referido imposto. Findo esse 
praso serão aprehendidos os ve
hiculos e depositados no deposito 
municipal até serem pagos os im
postos com a multa de 200/0 e 
as despezas da aprehensão.

Faço mais saber que todo o 
proprietário de vehiculo deverá 
apresentar o seu vehiculo a por
ta do Edifício da Camara para ser 
qualificada a natureza do mesmo 
pelos funccionarios da Camara e 
recebrem o numero correspondente 
ao competente registro, não sendo 
attendido aquelles que não satisfi
zerem essa formalidade.

Em todo o vehiculo deverá ser 
collocado a chapa de maneira a 
ficar bem visivel sob pena de 
1 o$ooo de multa.

(A rt. 174§ unico do Codigo.)
E  para que não alleguem igno

rância se faz o presente para ser 
affixado e outro para ser publicado 
pela imprensa.

Collectoria Municipal em 5 de Ja
neiro de 1916.

O colleetor.
José Castanho de Barros.
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